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Introdução. A membrana amniótica humana (Mah) possui potenciais notáveis para a engenharia 

de tecidos e terapia regenerativa. Substâncias biologicamente ativas contidas em suas camadas 

garantem a ativação de processos regenerativos, proliferação celular e aceleram a migração celular. 

Objetivos. Avaliar quantitativamente os glicosaminoglicanos (GAG’s) presentes na Mah antes e 

após descelularização. Metodologia. CEP n°7.058.523. Após coleta de 2 placentas, 

processamento e criopreservação, 4 amostras (3x3 cm²) do âmnio refletido (AR) foram lavadas em 

PBS1x e divididas em 2 grupos: controle (Mah-C) e descelularizada (Mah-D), sendo 2 

amostras/grupo. A Mah-C seguiu para processamento histológico padrão. O grupo Mah-D foi 

incubado em TRIS+EDTA (16h à 4°C), agitada em SDS+TBS+EDTA (24h à 25°C). Então, lavada 

em TBS e agitada em solução HCl+MgCl2 (3h à 37ºC). Em seguida, foi lavada em H2O DI. E por 

fim, realizou-se processamento histológico padrão, inclusão e microtomia (5µm), seguindo-se de 

coloração de Azul de Alcian (AA). Os GAG’s foram quantificados por histomorfometria. A média 

percentual de 2 campos histológicos foi usada para gerar um único valor para cada amostra. 

Resultados. Os GAG’s da Mah-C representaram 88% da área total ocupada pelo tecido, excluindo 

o epitélio. Já na Mah-D representaram 93% da área total. A Mah-C teve uma média de 42 núcleos 

na camada epitelial e 10 na camada fibroblástica. A Mah-D apresentou a remoção total dos núcleos. 

Conclusão. A ausência de núcleos confirmou a eficácia da descelularização. A coloração de AA 

evidenciou a preservação dos GAG’s no AR comprovando a preservação da integridade estrutural 

do componente da Mah após descelularização. 
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